
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  

FACULDADE DE MEDICINA  

Júlia Lorrane de Moura Andrade 

       Autopercepção da habilidade de audição espacial em indivíduos 

com perda auditiva 

Belo Horizonte  

2025 

1 



 

2025 

 Júlia Lorrane de Moura Andrade 

   

              Autopercepção da habilidade de audição espacial em  

indivíduos com perda auditiva 

 

 

 

 

Trabalho apresentado para 

obtenção do título de 

graduação em Fonoaudiologia 

pela Universidade Federal de 

Minas Gerais.  

 
Orientadora: Profª Patrícia Cotta 

Mancini 

Coorientadoras: Profª Thamara 

Suzi dos Santos e Dra Najlla 

Lopes de Oliveira Burle 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Belo Horizonte  
2025 

2 



 

   
RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: Segundo a OMS, até 2050, cerca de 2,5 bilhões de pessoas terão algum 

grau de perda auditiva, sendo que aproximadamente 700 milhões precisarão de 

reabilitação. A perda auditiva pode ser classificada por tipo (condutiva, mista ou 

sensorioneural) e grau (leve a profundo). A hipoacusia, afeta habilidades como 

discriminação auditiva, compreensão de fala no ruído, e audição espacial. A audição 

espacial envolve localização e orientação sonora, dependendo de pistas binaurais 

como diferença de intensidade e tempo entre as orelhas. Essa habilidade permite 

identificar a origem dos sons no ambiente e é essencial para separar sons em 

situações de ruído. No Brasil, há poucos testes específicos para avaliar essa 

capacidade. O presente estudo buscou investigar a autopercepção da localização 

sonora de indivíduos com perda auditiva simétrica bilateralmente e avaliar se houve 

diferença entre as subescalas presentes no teste. Métodos: Trata-se de um estudo 

transversal analítico aprovado pelo comitê de ética de uma universidade pública. 

Participantes que tiveram falha no MEEM, presença de fator condutivo e/ou perda 

condutiva, impossibilitados de responder os questionários ou analfabetos foram 

excluídos. Foram incluídos no estudo indivíduos maiores de 18 anos com presença de 

perda auditiva bilateral simétrica, de grau leve a moderadamente severo, sem uso 

prévio Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI). A amostra foi dividida em 

três grupos: G1 (perda auditiva de grau leve); G2 (perda auditiva de grau moderado); 

G3 (perda auditiva de grau moderadamente severo). Todos os participantes da 

pesquisa foram submetidos aos seguintes procedimentos: anamnese estruturada, 

avaliação audiológica básica composta por: meatoscopia, audiometria tonal limiar e 
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vocal, imitanciometria, Mini Exame do Estado Mental (MEEM), Escala Visual analógica, 

e aplicação dos questionários SQH e SSQ. Resultados: A amostra do estudo foi 

composta por 32 adultos e idosos. Sendo 22 (69%) do gênero feminino, a média de 

idade foi de 61,3 anos. Desses indivíduos 19 possuíam perda auditiva de grau leve, 10 

de grau moderado e 3 de grau moderadamente severo. A amostra foi composta por 

indivíduos com queixa auditiva do tipo: dificuldade auditiva, zumbido e dificuldade de 

compreensão no ruído. Em relação ao último 26 (81,2%) pacientes, ao serem 

perguntados na anamnese referiram não escutar bem no ruído e 25 (78,1%) não 

localizam o som no ruído. No presente estudo pode-se verificar que além da queixa de 

localização sonora, 56% dos participantes também tiveram prevalência de zumbido. 

Em relação aos domínios do questionário SHQ, os indivíduos com perda auditiva 

moderadamente severa tenderam a apresentar menor pontuação do que os demais 

grupos em relação à compreensão com alvos e fontes de ruído espacialmente 

separados. No entanto, não alcançou significância estatística, assim como os demais 

domínios. Conclusão: As queixas auditivas foram frequentes, destacando a 

importância de instrumentos como SHQ e SSQ na prática clínica. As limitações do 

estudo foram: o tamanho reduzido da amostra, a exclusão de participantes por falhas 

no rastreio cognitivo e a distribuição não homogênea entre os grupos, dificultando 

correlações estatisticamente significantes.  

 

Descritores: Audição, Localização de Som, Perda Auditiva Neurossensorial 
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